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Semana Luso-Galaica 

- Não achas que devemos aproveitar esta semana para estreitar as nossas relações? 
- Pois sim, mas eu vou num instante levar o oiro ao Banco de Portugal .•• 
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Crónica , . 
anacron1ca 

P.inslcin, o célebre homem de ciência germrt­
• nito 6 só um grande sabio: ·é também um 

o humorista. Demonstra-o o seguinte diAlogo 
tle travou com um jornalista na América do 
e, onde se encontra: 

Julita absolutamente certa a sua teoria da 
!atividade? 

-.Julgo; mas sô de aqui a cinqúenla anos 
la pode ser con6rmada com ubsoluta seirurança. 

- Os seus compatriollls devem sentir-se muito 
lhosos por contarem entre os seus um stlbio 

o ílastrc. 
Os meus compatriotas. . . jogam pelo se­

co, e estilo à espera de que passe o meio século 
ra se decidirem a meu respeito. O mesmo foz 
França. E de aqui a cinq11enta anos, se de lacto 
rtei, os alemães dirão que cu sou alemi"io, e os 
eses que sou judeu. Se nilo acertei, os alemilcs 

o que sou judeu, e os fronccses que sou alemão. 
11ilo de concordar que a boulade é deliciosa, 

nilo tão despida de verdade como à primeira vista 
eria supor-se. A prova 6 que o ditador Hitler 

o esperou pelos cinqüenta anos de observaçlto 
ra o declarar francamente judeu. E como os 

as estlio passando um mau bocado - um pés. 
bocado! - na Alemftnha, Einstein confessou 

a outro entrevistador que 11indo não sabe se tornorá 
a põr os pés na imperial rcpúhlica germânica. 

1:· melhor nilo lornur, para seu descanso. 
Como há de agradar a teoria do relativo a um 
gol\'lrr.o absoluto? 

• 
Singulnr criatura, êste tiranete de bigodi11ho 

à Chnrlol, que começa por pintar tabuletas na 
Aastria e acaba por pintu o diabo na Alemanha 1 
S.'lllenle, a tinta de que agora se utiliza nas suas 
piaturas é "ermelha, feita com o sangue dos milha· 
r<S de vitimas que já f~z cm poucas semanas de 
mando. f, quantas mais iarll ainda êste l(aiser cm 
cuecas, ató que a Europa sensata lhe vista 11qucla 
camisa especia l, também de côr parda, que se usa 
aos manicómios? 

• 
A lngl11lcrra, que durnntc séculos se manteve 

no seu •esplêndido isolamento •, descobriu agora, 
pela mito de Macdonall, uma nova maneira de 
continuar sozinha: o • isolamento a quatro .. 

Tal qual como o nobre Selim-Pachrl, da 
Tarquia, que chegou outrodia à Suíça, para !ralar 
a sua neurastenia pelo isolamento, - mas acom­
panhado das suas •três mulheres. 

e parece-me que )lá de haver mais harmonia 
no lar do magnate otomano que no •pequeno con­
drto europw • põsto em prática pela Grã-Brc-

l11nha. Por enquanto é um concêrlo de violinos. 
Mas o jazz está pronto,- e não tordo que comece 
a pancadaria. 

• 
Que vamos 6car sem colónias ... Que Macdo· 

noll e Mussolini fizeram um acõtdo para no-las 
bifarem, como quem sopra uma pedra de damas ... 

E' isto o que se ouve; é isto o que soa e se 
propaga, só porque um jornal franc~s trouxe duas 
lérias a semelhante respeito. Desmentiu Mussolini, 
desmentiu Macdonoll, desmentiu o próprio govêrno 
português. E nilo obstante, já se fazem cortejos, 
se mobilizam cnmisns de combate-cotas de malha, 
peitorais, cournças? - e se fala rijo e têso ao 
cstranjeiro rapnce ... 

Heróis do mar, nobre povo! ... 

o· senhores! Deixem o país descansado, 
guardem as camisas na gaveta , com a competente 
naftalina parn ni(o ganharem traça 1 As colónias 
nilo correm perijto. Já, há bons quarenta anos, 
quando a Alemanha e a laglatcrr11 tinham leito 
um tratado secreto, 6cando esta com as nossas 
possessões da lndia e aquela com a metade da ilha 
<1ue temos na Malásia, dizia um vizinho meu: 

- Não h11j11 ti mor, que as nilo largamos 
da mllol 

Vários Manéis 
• 

Manuel Lõbo: 

Eu não sei como o teu nome 
Assim tanto te desgosta! 
Se há umn ilha onde a cllmura 
De IObos só ~ composta . .• 

Manuel Borrêgo: 

Se és filho do Zé Carneiro, 
E's borrego, pois então . 
Olha que quem sai aos seus 
De-certo não é ladrão. 

Manuel Coelho: 

Sou caçador, meu coelho, 
.Mas nllo me temas, ó não 1 
Só caço coelhos mortos 
No mercado do Bolhilo .. . 

Manuel Cabrita: 

Medes dois melros d'altura 
- ve lá que coisa exquisita ! -
Que em vez de seres um cabrão, 
Tu apenas és cabrita 1 

• 
Mussolini supromu os apêrtos de milo, que, 

no seu entender, são antiestéticos e fazem perder 
tempo . 

Antiestéticos, não vejo bem porque. O que 
~les são é desagradáveis quando os parceiros 
leem ns mãos sujas. E quanto a perder tempo, 
mais se desperdiça na saüdaç1io fascista, com a 
ai:-rn\'/u1te de cansar os braços. 

Mas, a6nal, é justo que suprima os apértos 
de milo um homem que tem governado - aos 
pontapés. 

• 
Um camponês dos arredores de Braga foi dar 

um passeio, no rio Cá,•11do, com tres mulheres da 
fr.mflia. A alturas tantas, perdeu o croque com que 
n11vegava, e o barco entrou de derivar ao saber 
da corrente, que era forte. Grande aíliçllo, cm 
fuce do perigo iminente. Mas o homem conseguiu 
lançar n mão a um salgueiro da margem, detendo 
11 corrida fatal. Esta"am salvos. As mulheres, 
porém, erguendo-se tOdas 110 mesmo tempo, vol­
t11ram o batel, transformando a salvação em nau­
frágio. 

... Exactamente o que acontece, por falta de 
serenidade, a certos pollticos .. . 

Marcial JORDÃO. 

1 

Manuel Leão: 

Não sabias que a lcôa 
E' mais feroz que o lei!o? 
Levas trolha? Tem paciência, 
Ou divorcia-te cnlilo. 

Manuel Raposo : 

o· raposo dos diabos, 
Se nilo iôsse o camuieu 
De tua estúpida espõsa 
eu marcava no liceu 1 

Manuel Camelo: 

Não andes neura, Manel, 
Que podes ter pcsodélos. 
l{epara que neste mundo, 
Como tu, há mais camelos. 

Manuel Rato: 

Tu caiste na armadilha 
Armada p'la tal sopeira. 
Pobre rato ... ias ao queijo, 
Caiste na ratoeira ••. 

(Aveiro). 

Olegna. 



Nemo, na Voz, em frases bem precisas, 
recomenda juízo à mocidade 
que vibra no desejo e na ansiedade 
de mostrar as camisas 
côr do fundo doce! da imensidade; 
e recomenda aos jovens corajosos, 
que usam os tais cerúleos colarinhos, 
que não pratiquem 11actos melindrosos 
nem flirts levianos c' os vizinhos". 
Mas por Deus, conselheiro! Esses rapazes 
são acaso capazes 
de jlirts imorais? 
Se fôsse co'as vizinhas, e da Espanha, 
não era coisa estranha, 
ainda que fizessem muito mais. 
Deve ser êrro da tipografia, 
visto que é cheia de honra e de virtude 
a tal "irrequieta juventude" 
que Nemo contraria. 
Urge que a Voz emende a gralha enorme. 
Se não, temos de ver, com muita mágua, 
- intensa, horripilante, bruta e informe -
uma Revolllção ... num copo de água! 

* 
* * 

Um lôbo, em Aiamonte, introduziu-se 
numa quinta, sem medo aos abegões, 
e matou, com seus dentes carniceiros, 
uns quarenta carneiros 
e quatorze pavões. . 
Um prejuízo, enfim, de dois mil pesos. 
Se o lobo passa um dia o Guadiana, 
nós veremos, surpresas, 
uma chacina muito mais insana. 
Quantos carneiros no país florente 
chamado Lusitânia antigamente! 
Quantos pavões, também! 
Carneiros que obedecem servilmente ! 
Pavões que só vaidade e orgulho têm! 
Porém não era grande o prejuízo, 
a perda em pesos só avaliada, 
porque, em inteligência, ou em juízo, 
carneiros e pavões não pesam nada. 

* 
* * 

Vai rijo aquilo em Vigo 1 Uma semana 
que é de alto lá com ela! 
Já se mistura a gente lusitana 
com a população asturiana 
e a que desceu de Lugo e Compostela. 
Já portugueses falam o galego 
e falam as galegas português; 
e do flirt no plácido aconchego, 
têm êles a doçura de um borrego, 
e elas. de uma pombinha a morbidez ... 
Serviu de Letes o sereno Minho; 
e a escutar a voz do coração, 
tudo esqueceram, - como, no caminho 
de Gaza, Oodofredo de Bulhão. 
Sentem o amor, - perderam a saüdade. 
Se não fôsse o cartão de identidade, 
já nem sabiam de que terra são ! · 

TURIDDU. 

Diz uma lenda : Uma vez 
Três móscas, quási sem vida, 
Andavam, qualquer das três, 
A' procura de comida. 

N'uma mesa de jantar 
Encontraram uns confeito3; 
Mas foi só uma a provar 
E logo sentiu efeitos 
Horrlveis, piramidais. 
Vendo da morte, o acesso 
Disse às outras: Nlio comais 
Dos co(lfeitos ! Soo de gésso! ... 

E as restantes, chorosas 
A' vista de tal tormento 
Foram-se, mais cautelosas 
A procurar alimento. 

Vendo um copo com cer.veja 
Disse a mais esfomeada: 
Nlio me parece que este;a 
Com cheiro de envenenada; 
E provou-a. Nesse instante 
Declarou à companheira: 
Vou ter morte fulminante 
Mas nllo é de bebedeira ! 
Esta cerveja maldita, 
Tinha na composição, 
Uma substdncia esquisita 
Salicilada ou nlio! ... 

Ao ver éste resultado, 
Que a qualquer 111ortal comove, 
Num 1110111ento desvairado 
A terceira, então, resolve 
POr têrmo à sua existência 
E nesse instante procura 
O remédio, que a ciência 
Te111 p' ra sua desventura: 
O conhecido papel 
Mata môscas, tlio usado, 
Que à vista parece 111el 
E está sempre e11ve11e11ado . .. 

Em pouco tempo o encontra 
Traiçoeiro, tentador, 
Entre doces r1'u111a montra. 
Come dêle com furor, 
Mas, e111 vez da morte esp'rada, 
Por tanta dor, que a consome, 
Sentiu-se bem co11fortada 
Porquanto 111a/ou a fome! ... 

Conceito 

Como às môscas acontece 
A muita gente, que co111e 
O que co111ida parece 
E desta vida se some 
Com cólicas, convulsões, 
Porque p'ra matar a fome 
Comera dois salchichíJes. 

Outros ... fartos do seu fado 
Porque a esp· rança os nao ilude, 
Ingerindo sublimado 
Ficam a vender saüde. 

Dr. PRETITO. 

NAS 
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todos os artigos 
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lmpantes de satisfação 

Graças a . Deus e ao sr. António 
o, a nossa MARIA RITA nào foi 

uecida pelos comissários da semana 
guesa em Vigo. 

E assim, desde há muito que vínha­
a ser assediados para que não faltás­

os às festas comemorativas de tão 
dioso empreendimento, que há-de 
r indissolúveis per secala ser.uLorum, 

laços que já prendem tão curto as 
repúblicas, tão amigas e tão irmãs 

parecem siamesa5. 
O convite que amàvelmente lhe foi 
·~do, dava-lhe direito a comprar na 

o de S. Bento um bilhete de ida 
lta pelo preço do costume, e facili· 
·lhe a passagem na fronteira, me­
te as formalidades em uso e o res­
ivo pagamento dos impostos. 

Primeiro telegrama 

Vigo-25, às 9 horas da noite. Che­
i há bocadito. Isto está Li!ldo. Man­
pesetas por favor. Posta Restante. 
vo.-0. $. 

Primeira carta 

Vigo-25, 10 h.-Meus caros amigos: 
uei há uma hora. Já~mandei um 

telegrama, 
onde, pela 
letra deveis 
ter notado 
o meu es­
tado de 
ânimo. 

A MA­
RIA RITA 
fêz um a 
v i agem 
triunfal ... 
mas só ago­
ra vejo que 
f o i pena 
não ter fi. 
cado em 
Caminha. 
Não se i 
ainda onde 
teremos de 
dormir. 
Desde a 
fronte ira 
até aqui, foi 
um delírio. 
Adamadís­
simos, eu e 
a MARIA 
RITA. Pe­
diram -me 
desenhos, 

autógrafos, sei lá! Tanto se empenha­
vam em ter alguma coisa minha, que não 
contentes em me esvaziarem os bolsos, 
me rasgaram as roupas levando cada 
espanhola o seu ratito. Deixaram-me 

/ \ 
~ 
como se costuma dizer, de ta11ga. Di­
gam coisas! Mandem coisas! ... -0. S. 

Segundo telegrama 

Vigo-26, à abertura da estação. Se 
não puder ser outra coisa mandem ao 
menos um português con!tecido. - O. S. 

Segunda carta 

Vigo-26, meia noite - Caríssimos 
irmiios: Passei um dia horrivel. Nues­
tros hermanos são muito galantes e 
s impáticos, mas se não fôsse uma es­
panhola, antiga conhecida daí, teria de 
ficar no quarto todo o dia. felizmente 
ela emprestou-me um manton de Manilla, 
e nessa indumentária pude assistir com 
a MARIA RITA à festa de Balaidos. 
A rainha da Beleza tomou-me como 
uma dama de honor, e assirr. poderei 
fazer a reportagem para a resenha geral 
das festas. 

Um delírio, caray ! Quando a rainha 
falou às mulheres da minha terra, diri· 
giu-se à nossa MARIA RITA, personi­
ficando nela a beleza transcendental de 
Portugal. Babei-me todo. Mandem as 
pesetas pela gracia de Dios 1-O. S. 

Terceira carta 

Amados sócios: Quando esta vos 
chegar às mãos, talvez já tenha deixado 
de existir. 

Neste curtíssimo espaço de 24 horas 
envelheci 40 anos. Mando a fotografia 
para comprovar o que afirmo. 

Ontem à noite não pude ir a ne­
nhuma parte por causa da indumentária. 
Eram capazes de me tomarem por 
alguma saierosa. A nossa MARIA RITA 
está danada, e diz que não pode ficar 
eternamente num quarto de hotel à 
espera do que nunca mais chega. Ao 
jantar serviram-me marisco de tôda3 as 
formas e feitios. Como o criado me 
olhasse desconfiadamente dei-lhe duas 
lagostas. Salvem-me pelas almas 1 ... 

Pela certa, se a salvação chegar a 
tempo, terei de trabalhar um ano inteiro 
para viver esta semana. - 0. S. 

Cá na nossa redacção, quando foi 
recebida esta carta ficou tudo maluco. 
Tinham sido tomadas tôdas as provi­
dências para que seguisse imediatamente 
para Vigo um combóio especial carre­
gado de pesetas. faltaria tudo aos que 
ficaram. Mas nào poderia fa ltar aos que 
partiram o mlnimo confôrto. Da boa 
disposição dêies dependeria a boa repor­
tagem. 

Ao mesmo tempo, o nosso adminis­
trador, contando com um desenlace fatal, 
mandara fazer um seguro de vida ao 
Octávio, a favor da Empresa. 

E já o consulado espanhol preparava 
a bandeira a meia haste, quando nos 
chegou às mãos a 

Quarta carta e final 

Muy amigos mios! Han llegado, 
seiiores ! Han llegado ! Por Dios ! e vie­
ram muito a tempo para salvar urna 
alma do purgatório ... 

Espanha é linda! Vigo é lindíssimo! 
As Espanholas sào lindississimas ! 

A MARIA RITA já travou relações 
com tôdas as pessoas importantes da 
terra, incluindo o alcaide, e mais famí­
lia. Agora até já se vêem pessoas conhe­
cidas 1 

Se puderem mandem mai5 pesetas ... 
Depois verão as formidáveis repor­

tagens que eu farei. Direi mesmo que 
vào ser passadas a f erro.J 

Adios, niilos. - O. S. 



Ecos do Mundo 
Na:o foi verdade afinal 
O que a gente achou bonito: 
A conversa de Benito 
Com Mr. Mac Donald. 

Pois foi mentira, e das grossas, 
O que a frança fêz constar. 
Ninguém se quis apossar 
Das colónias que sa:o nossas. 

E de quanto veio a lume, 
feito por bem ou por mal, 
O que é que resta, afinal?! 
- Uma troca de perfume ... 

E desculpem se fôr mau! 
As águas que sem · ceri mónia 
julgaram ser de Coúittiá 
Sa:o águas ... de bacalhau! 

Segundo o " Daily Herald n o "Club da 
Paz" preparou secretamente a guerra 

Quem sabe o que êles querem: bem ou mal? 
Quem sabe o que combinam: Paz ou pum? 
S. D. N. são letras que afinal 
No fim hão dizer: Sem Dó Nenhum! 

A Europa e a América 

Quem tem juízo? Europa, que aos arrancos, 
Nem aos mais desgraçados causa inveja, 
Ou América feliz que fecha os bancos 
E reabre as barricas de cerveja?! 

Portugal~ Camões e a Infanta 

Afonso Lopes Vieira: 

Esta modinha da. Infanta 
Pegou de estaca e de vez ... 
Os outros sào qualquer coisa, 
Eu cá sou ,, bem português,,! 

Alfredo Pimenta : 

Eu cá nasci no Oriente, 
Pois lá me foram buscar. 
Quem comigo se meter 
Por fôrça tem de espirrar ! 

Os dois em côro : 

Esta modinha da Infanta 
E' uma moda bem bonita: 
Tõdas as modas acabam, 
Só esta moda é que fica. 

FILÓSOFO. 

Dr. Carlos Santos 

Em virtude da extensão da ca 
que dêste ilustríssimo escritor re 

mos, ainda nã:o podemos hoje, 

contra a nossa vontade, inseri-la, o q 
prometemos fazer no nosso próxi 

número. Que nos desculpe 

tuado homem de letras. 

Um mestre no corte de Gaia 

• •• por motivo da diiamaçio de ~ 
vflimtt uJTH'I sopeira, liveum ema tt.a1 

ptlKilol o o sr. A1varo Abtos e o b11r 
Adelino Mortil'a. 

(Dos j ornais}. 

Cortava 11a casaca dum parceiro, 
Que eu sei apenas de apelido Matos; 
Um mestre 110 assunto, que é barbeiro, 
Que industrial se diz de carrapatos! .. • 

Mas nisto, aparece o Alvarinho, 
De quem mestre Adelino - (o sôr Moreira) 
Diz ter ouvido aquele pecadinho .. . 
Disse tal tipo e dessa tal sopeira. 

- Nlfo fui eu que lhe disse ... grita fulo! ... 
O dito Alvarinho que é careca; 
- Se diz mais que fui eu, até o engulo! ... 
- Pois foi vocl que o disse seu pateta! 1 ..• 

E assim a discutir esta questllo, 
De cabelos tm pê, prontos ao murro, 
Um brada para o outro:- 0' ! . .. Intrujdo .. 
Stu asno, seu camelo, e grande burro/ ... 

- Ins11lta-111e?I ... Murmura num betreiro; 
- Espere ld seu lorpa pelos remates ... 
E dando duas sôlhas rw barbeiro, 
As boc/1echas lhe p(Js como tomates li ... 

E o pobre barbeiro, coiladito,, 
. De faces rec/1011clwdas recheadas, 
lllocc11te aji11al do tal delito, 
Picou calmo e calado c'o as c/iapadas!! ... 

Raios & CORISCOS. 

,·t.iteratura lnfanti 
l i 

1 

A melhor colecção de contos pai 
q·ianças. 

LEITURAS MORAIS 
ROMANCES (Aventuras) 

Pedidos à Livraria Editora de 

Ã. fi9ueiriobas, limifaJa 

87, Rua das Oliveiras-PORTO 



BOLA 
AO CENTRO 

A Nova Sede do Foot-ball Club do Pôrto - As Belezas 
do Campeonato - O Portuga l-Es pa n ha - Vaticínios 

e locubrações foot-balísticas 

felizmente para nós, há nesta cró­
nica, entre muita coisa má, alguma de 
que dizer bem. Referimo-nos, como nem 
podia deixar de ser, à inauguração da 
nova Sede do nosso primeiro agrupa­
mento desportivo. 

Quis a direcção actual, que a MARIA 
RITA fôsse distinguida com um convite 
especial, que além de dar acesso à sala 
dos discursos, dava também direito a 
uma taça de cliampag!le e a um cálice 
do Pôrto de Honra. Não deixou o des­
tino que o nosso director provasse de 
qualquer coisa destas, porque êle ao 
Sábado, é como os judeus: nào come 
carne de porco. ficou a substitui-lo 
por especial deferência carequística, o 
nosso representante junto dos Vinhos 
Borges, de Vila Nova de Gaia, do Gré­
mio dos Exportadores, da Associação 
Comercial, do Rádio Clube do Pôrto, 
etc., etc., sr. Carlos Leio, pessoa da 
nossa maior estima e muito alta consi­
deração vinhateira. Por nós falou, êste 
notável tribuno e incansável presidente 
de quási tôdas as assembleias gerais, e 
o que êle disse encarregaram-se de 
transcrever todos os jornais si mpati­
zantes com o foot-Ball Clube do Põrto, 
incluindo o Sporting e o Piroli to. 

A·pesar-de tudo, e nos poucos mo­
mentos que lá nos conservamos pode­
mos ver a beleza das instalações, grandes 
em qualquer parte, e completas mesmo 
no Pôrto, onde tudo é apoucado siste­
mática e maleficamente. 

Sala de ginástica, sala de sueca, de 
direcção, de trofeus, de banhos, de res­
taurante, e além disso tudo um sala:o 
magnífico de bilhares, onde .o nosso 
Campeão foot-balístico, colocou outro 
Campeão de bolas = o Ferraz. 

Estamos em dizer que a Sede do 
nosso grande Clube é maior do que o 
seu campo de jogos. E ainda havemos 
de ver o Pinga fazer goals com boi-as 
a recuar e o Sciska a defender-se dos 
cantos com massés maravilhosas. E nos 
dias de grande fome, temos o Carneiro 
no prato que é uma co.ns.Qlaçilo. 

Parabéns à actual direcça:o, que tem 
levado tudo de Bmto em pôpa. 

• 

coincidência, de ser o Lima um campo 
em que os jogadores se teem de meter 
pelo chào abaixo, seria· necessário obri­
gá-los a isso por causa da compostura 
necessária em qualquer encontro. 

r: a Senhora Associação, essa megera 
de unhas recurvas e avarentas, bem 
avisada andaria se tratasse de fazer com 
que o Colégio dos Arbitros não apro­
vasse os alunos a torto e a direito. 
Aquilo é uma vergonha para um ou 
outro discíp'ulo que !enha estudado um 
bocadito. 

Aquilo nào se admite .. . 
Nem autoridade, nem sabedoria, nem 

compostura! ... 
Aquilo não era um árbitro: era um 

boneco que nem apitar sabia! ... 
O Salgueiros fêz perrice durante um 

quarto de hora. Depois, começou a 
chuchar com o árbitro .. . Mas quem 
pagou afinal, foi o público, o tal público 
irrespeitador e irreverente que mostrou 
mais uma vez a sua capacidade de assis­
tir a uma bambochata quási sem pro­
testar, quando razão tinha para insultar 
declarada t: eflergicamente os dirigentes 
desta coisa a que entre nós se conven­
ciopou chamar desporto. 

E não dir.emos mais nada para que 
não digam que somos nós os únicos a 
protesta_r. 

O desafio de amanhã 

Não sabemos se à hora a.que comece 
a circular a i\\ARIA RITA, já estarão 
arrumadas as contas, quanto a esta 
grande prova. E' provável que ainda 
não, porque, em Portugal no desporto 
ainda há parlamento, e os /eaders dos 
diversos agrupamentos passam a vida 
a puxar a brasa para a sua sardinha. 

Oxalá que aquilo que nos tem che­
gado aos ouvidos sôbre a co11:>t1tu"ição 
do team que vai representar a nossa 
terra, seja tudo mentira t Do contrário, 
veremos mais uma "Vez sub.ir ao mastro 
real a bandeira espanhola1 quando nos 
queria. parecer ~qae alguma côisa de 
geito se poderia imanjar. · · 

·E é nesta convicção qt1e a MARIA 
· RITA,confiante,aindasempre, na sua boa 
estrêla, grita aos rapazes portugueses i· 

Os jogos do último D . g , · Viva Por tugal! . ... 
Omm O . Viva o grupo q.u~ nos vai repre­

sentar em Vigo ! 
Viva o. foot- b;ill .P.ortuguês. 

atravessar a fronteira em ci!lco minutos, 
e lá estará em t3alaidos, para vos fazer 
lembrar que a alma portuguesa vibra 
mais além fronteiras! 

Contai com ela que ela conta coll­
vosco ! . . . 

As nossas notas 

Nesta altura, tôda a nossa vontade 
seria que as nossas notas fôssem de pese­
tas. Na impossibilidade, porém, de o 
conseguir contentamo-nos com o que há. 

• 
Consta para aí que a raza:o dos nos­

sos jogadores terem ido estacionar para 
La Guardia é simplicíssima. O Walde­
mar tinha jurado que não iria por 
Valença nem à mào de Deus padre. 

• 
O simpático Cinco Millulos, resolveu 

crismar-se. Também a razão desta von­
tade é boa de encontrar. E' que nos 
últimos dias, com a afluência de foras­
teiros, ficou sem um minuto de seu. 

O filho já se trocou em segundos e 
nem assim deu vazão ao serviço. 

• 
Dizem pàra aí que no concurso do 

Pôrto Desportivo saíu uma viagem ao 
Rodrigues T-eles. Será verdade? 

• 
Também consta que o Oliveira Va­

lença contratou o Pires Fernandes para 
uma matinée no teatro de Vigo. E que 
o Chico do Restaurante Madrileno mon­
tou lá uma til ial da sua casa para satis­
fazer os concorrentes da MARIA RITA. 

• 
O Almeida Júnior, vai a Vigo, como 

representante exclusivo do grande diá­
rio Madrileno Aflora, especialmente en­
carregado de fazer a reportagem do 
sensacional encontro. Anda um bocado 
atrapalhado com a língua, mas o Petiz 
e o Machado vão-no consolando dizen­
do-lhe que a meta para dentro 1 

Nós já estamos daqui a ouvir o 
grande público madrileno, entusiasmado, 
depois de ler o relato! 

- Baia! Que és .Júnior 1 ••• 

Zé das BOTAS. 

Papelaria MAR IZ 
53, Rua das Oliveiras, 55 - PORTO 

(Junto ao 'l'eatro Carlos Alberto) 

Bons pap3ls d & car ta, 50 fõlhas e 
envelopes, caix.a a 2$ !O. 2$80, 3SOJ, JSSO. marca 
Tanjto a 4$20, outros , a 5S00, linho finíssimo 
a 6$~0 e 8$00. Papeis de fantasia, lindíssimos, 
d,csde 6$SO a caixa. 

Cadernos par a estud ant es da Uni­
versidade, 1.,iceus e Institutos , em quar10, óptimo 
papel, de 20, 40, 80 e 100 !Olhas a $50, 1 SOO, 
2sqo e 2$50, cum lindas capas em cõ1es, 

Se não fôsse estar ta:o 13ert6 o en­
contro Espanha-Portugal, ter!amos feito 
uma jura de nunca maís ver f oot-ball~ 

Aquilo de Domingo, meus senhores, 
n.l.o se admite nem em Alguidares de 
Blixo. Se se não desse a salvadora 

Façam as suas compras, sem demora, 
Rapazes! A MARIA RITA vai con- que protel{ern os seus interêsses. 

·vosco ! As suas anafadas carnes hão de él#!ê3~~~~~~~ 

...................................... --... 7 .................................... l!I", ....... 
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l(J:J~!<ESE"1T ANTE; 
Em l.isboa 

A.uilrnl C1:u:1.. 
Rt:;m!> · lll)nks Ci'f Lis" 

ho;i, f'. d.; Fm:, A .. -..:lro, 
ro.-r-:ir:1,l'o\·Q.!,Eix.J/,). du 
C,~to. Buil"'Ut''" .)'SO, }::_..,'-'::l{.;Í .. 
r~>, 1\htatluços, A1«1m'a, l:S­
ta1r.c1a,·c0i1abra t: Ang<!ja •• 

·, ' , . . .. . . , . ' ~ .. ' . 
~ltMAN-ARIO INDEP~NOENTE; DEFENSOR O_Ç>S· l~TERESSES DA R·~_GIÃO . DO" VOUGA 

·, . 
Ftrnd3<lor : j.J. NUNES DA Sl[VA . 

" • • I" • 

Redactor .principal ·: A N 1 B A L . C R U Z_. Depois do pão a -Educação é a. primeira 
nece:;sldari~ do Jtomr.lll. . D4nto~ '. . . . .. . ~ . ~ . . . . . " ~~·,. 
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· , _ :A S-S 1 NA T(J R }\ .. · _.-:;·:~ :· Prop~i~tário~[)i.rcctQr e ~d111rn~stracío~ . 'íl ,.~~ ., · ~edacto.r ~ f~it?r . • ~- ·1\ .Rt:D1\CÇÃÕ;~ ADMl':llSTRAÇ.\6 ·E OrlCINAr. · 
Auo,série~t(SOuúin1;r. o&<.·t~~l,-:; ~:~ .'20$oo . .J:ose ~11\"l'. qu. es Da1.n ·iao \ .. · ; ~,tto_n!o''l~Çolt't:, J~rnto .li R.u~da P.a~-QUINT~ Df! .LOUREIRO . 
S.·im.-stre, sen~ .:ele'!~ 1lómeros. ; • • • • JOSOÓ · · · . · , . . " " · \--·- . .. . li . -· - ·-· ·-· __ ( C A e ~ A ) ,. · · · ·. . .. .-
f.31~~1i~dr,o, .. ª'fQ 50 iilii~r~s ;, , '.. • •. • . 5oS00··· • ·. Filia~o 11? SJNDICATO. J?.A IMPRENSA li O ';\~IS. Df.SENVO~.VIDO NOT!.Cl.~RIO ; l Não se accitiÍm 0~·11ii1ais· wn~ra a' vida particular de . 

• Rr~l1I e -~"-olu,-n rll.S ..• :__: :-.. •· •• .••••• 3~ , . . POR!UCUESA . íl Q•,, f~S AS TERRAS DA HEOl~O ' · . . · quaiqaer 111<l1'>'1cl1HL · .. 
• "

1 
• .. .. , ~~:T~~. ~~.:,_ ::";'~.·- -----~ · f' · v ··- - · -zw· - "· ,-· a · . ·· -:---.- - • . -

~~ . p1iç~~- ~~~·:·~~~~.~~.t?._' ;r_·;c-:~.;-~:'.(.;:. ': .-> ..... J: Heni·i!IUB, Nuri~~ -~a B~ha.i~· 1 

. =---~-~~,_,,,.... ...... f . Ex.~~s·:.l·~i.~~~;·d:ir.L. 

.t " • ! '" •1u11 n1cl ... ·11 o. 
'.!wlf:. ,;, ... 1 6 dia :.6 t.. ,; 

;1H:~ ii' !)., q~1;;!1,h1 se ç11contr:iva 
<l~~, i.::u1<,:111dv,. Mi a<,s.1ltada a rcsí· 
,fenda da ~.r.·1 Jo:a1.'1 R-<>drigucs 
-0.1 ['u1i~ec~,"entr,1wlú-llte. os me­
h:a<'" pe_:u t•;lh 1d,1: rot~b,11:dt•· 1 
lhe ~' "'-'•X1ma,1a-1nca1 e- 40-.. ·o que 
e-.h ( 1i:llcl 11a r~a\·(t1•í s k. etc b.:t­
c~lliatf, 1lt1la n(V!. ck; tr;ucinho e, 
<>t1tr.1:.. Jili 1:!1'<:1:.. 

-An lm1l1, t:· 1·:1t!:o, em pfc .. 
110 t!i<r, ro 1b 1r.r111-'hc tr.Jo o di-1 
nl!dr<• nw ê ,tc.' · .,suia na St.hl 

• ·1 "-----: 
gn;·l'!:i. ,.. 

--l>o unrclt~1i ~~ sr. Aut•u~to 
l. uiz .\\arq:i-~ Pi>Ç' \H«~pàr,;"'l' :n11-
~se nala !li~ fn',, .. ~n ,~ a%alto <k 
uoit'c, 1;1a~ íor 1": p_resscntfdo:; a 
teatpd. 1)'11 ~i ;-sr· e.m íng<t atra. 
vez dos , .. :"., 

.:\la., qt:_J.~. ;iqui se de· 
~~;_!; . ·. 

. t'-1ão é um título editado por um 
arqu!teclo-é o título desta p r;qlF"!l<l 
crónica, que bem pouco vale !..9J!.Ç. 
c_g_g ui~era que fôssc assiw.--No m un­
Clo das lê1ras e da critica. não ~ou na­
da. não passo além de lllff soldado 
raso no primeiro dia de instrnção e 

or çoascguilite .só asueiras e di!'pa-

• .,, r.('t110$ 110<; "" os 11 os 
i:1vós--d1as !t-lizc~ ~ d.: .ib-st.rnça, cm 
q11e a slla unica p1eocup• ção e1<1 pii-
voar--11a~cc111os no pcriodo do sacri­
ficio, 110 periodo do lrábalho-111~ 
trabalho:llig_~1. . -tenho ainda na 
vanz11anh ª-. gi~au.tesca.cadeja de for:. 
tes tios ds_l.~!P'' a tol her--nos o Qasso _. 
- o desemprego_ crescente - porisso 
mais que nl!nca, te1110s que trabalhar 
para êpe a nos~a obrJ ·-o futuro da 
sodedac!-:-rcadq•iirn o timbr~ di hei 
milénios .. um t1mlre lrgal1 ~em Tãllta, 
próprio da época C{'le "'ivemos! 

Acabc11 cntem mais uma semanü, a 
. Sema11a do J1utualismo, realizan lo .. se 
sob este tê:nc. c.tíve:<is palestras e con· 
krêuc1as em vários centros sociais, 
ferindo. set!lp:·e a :nesma tecla . . . é 

nada. O 111u11do não pàra e as i<ldas 
dos homens fa111be1t1 1iào, · tiVanc;.am 

· se111pre·, sempre na correria lotica-e 
vertigiíwsa; d1?mã vitória nfor<il e !:.Q- ~ 
eia! d11m futu~o pró_;:,pero E?ar.i a N_íl· 

. çã~í'íl'irs. .. a cri5c 1itâHi:C.a g~ o 
füc arrosta, é colllo a psicologia 
· ÚHS nmllleref. sempre í11d~c1fravcl .1os 
o!ilos e ao cérebro. d 1)S ma;s- per~ pica· 

· us ::;[\ bios, que sobre :1 T <-!, ;i· f r _ ri 

ólculos e pn,fo11da1ll ntec.o maa~ l~ :;. 

NOVOS! 

* * * 
momento que vivemos, há 

na antiga Lusitânia ceotenas e cen­
ten s de bocas sem r~o ç11mando 
iJ...Jt morte próxima..1. Jini~o :iiiiíJo.1.Q.. 
àqtl~ 11ial cruciante:--a fÍmie ... 

f\!r.:ivcssar 11111àruc1 rl<": Cacia, ?111 

qua qllcr dia -- guem diz de üich 

" restam, cobertas 
séria! · 

~E' cair numa alcateia 01de falte n 
cheiro á carne fresca! Uns, os invá­
lidns, talvez, me11 1igam pm 11cce~c;i. 
dado, oufr1JS, os pult1õts1 os porjfssio-
1wis cfd bô:i iiida, me11cilgam ror ca­
priclw, engrossando, mais a~sim, a 
catfa pusso as já bas(<is filell'í!S do 
exe~clto da fome, que ~e ex~rcita no 
vasto c<i rn po da mi~êria ! 

As est;,tt~ticas de to'lo o mnndo. 
se liâo este u cm cno, ncu-.am 30 mi· 
1!1õ..'.s--clev;iJos ao dobro~de braços 
sem trah<1llw1 sem n;ida f <eer, sem na 
cl:! pr<1tl 11zi1 . 

iJeve sei 1ín11co, m•!ilo poaco, por­
q11::mo Mio t-:nlu e~t >fo <iu!!ci~nk, 
p,1r~u1t~~urceh, p.uecé:" 
1?1C scnrdth idt1 11Ü!tll1l~ está re-

~ --'T::".-
d1E d<1 LÍ ~rn·: l'xprl?:>~à(. ~1 1~i s-si:11p1es, 

A fnt11~.a <Jhr~ cios l!u11~;L>, cstú b.:i'l 
a c:aru: l~1ça~ mão dtJ cam~frtdo e 
i;i<, b;.;ri{· e vl!lfi!l_:na roqin viva·~ ca .. 
r,1tere~ !wni ie~í'leis, o c.aminh11 a ~e 
guir, niu} façâo)OS co1:10 <..l i}tcag{\ 
t111â111,mns l1idv:s e :.,livcmo .. i:o~ dun1:, 
1. ~ .. " ·< fi -. '>ªr~1; los,~, a, xi!!éi'l!Jt> o, 
<k,t{l".~!Ivlh qc:..: i't'(.kll\ Pã-1!. . 

lante suko àSiiJc-;tiSa. ... 
J1J ;-;-- ~-- l(r):-:_E~ 

el N,unes da Silva, e~teve aqiii .. 
.. apenas dois ·<li.as,:. ó º'dign'issillJO " 

.inspeclor da Co'mpanbia Shell, na 
z.Jna do Porn), sr. Henrique Nune;s 
da Sil va. · . " 

Para Nunes. da s.1 vá, vão os 
nossos meti!; efozi vos cumpcimeq­
tos. 

Manuel Lopes Novo 

E~rn etn C'icia, já h:í. tem- , 
po, vi11do da l.\:-111111,, ondu é i11· 
<.l'nst1fal do P>111ifie:i!,'à•l, o t1<1Mso 

l p1ez1tdo a mi!(O e a~sinan te 11r 
l .\{:i11uel ·Lopm1 NoYO. · 

l>iirt. (,tite 11osS\) V(;lho iimigo, 
vão os llO>l~OS t11ài6Bi11c~roe~UIU• 
pt·iuuwtoe \Íe bo1:1d ví11di!t1. 

p is.:s.n · ai nn1ac;. sen1.\IH\S. o no~so 
·~~tilllaclo J.11:1go ,~ a~Jln:t nte 5r. 
i"ra11cisco Mateus. 

o, nossos étgra.dcci1110:itos pe­
la su:-: am:.i\·el Visita. 

Manuel Duarte ·1 
1 
1 'i' i ' t" . • ... 

1 

1fll IJ \lit • 1gU11>t:. :t.1 l 07., l'. 

01uH 110 oueonti,1\ .. 1 e111•111i.;11do, 

>:c.1lt,t t!(• clwg11r a Cncia 11111 p·>r1-

l 
e0 i11ro111t1 la~!n d~ s,.fi i!I, o •H''-
rn 1:1~tin111do alltl<iO n <\ll'llffl.f1k \:!( 

1 ~!.;i.t.1'[ ~:li<!'!•:. . 
j +'M1• 1;.,10 ,.,.i o dt•,.r·jú d112 •mas 
i '{tpíJ:iíílli'JT~ ~..,.. 

1-~;a_ch~âo 
---1 

1 

N'o" f.m da uhi 111a sçrna111, 
qu:wdo a sr. Mar.a A1,1gu~1a T1.· 
véjr!:s cnt1 ava l'a sua prupriedat!e 

l ctl.1 a i 1 <JS B,1rrncns 11oto11 .. 1 :e 
l l r J.li.xo de uma das l'~t i t.iras e:.· 
tava t.i:i e:nbr11llw llranco que 

· d..:sde lngo !:1~ ch~mou a ·~ma 
at<:;t\à \ exawn:a11do·p, notou 
qui.::. ttatnva tie 11111 c;1so rnb.: 
terio5o. õü:;<Ti toüns 1h ..ilillo· 
IITãstil?"hwer crime, tUIH frô~ . 
niia com :is 1111c1·q~ C!e; \:TJ-P]! 
tc.i7'f~a11g'ít>J1t:.id:1, e bem assim . · 

--:;__-·-------- _________ .,._. _ _... ____ , ______ ~·-·--- cPrto \'alor-·Jn:~ 011e :Li pév,:í.d,15._ l 
uma travl':»'t do calwlo, nov;1, dr! 

Padaria e Mm·&~arià .. 
CIJ!.!..!.1 rd:1 t vame11k pot;ca~, 110-

G 1' a; l h à') 1 t;uido-;C' ape•1,t' o rá-;r;:-m.>fr.:.o. 

1 
_ •• _ l é..?_~.!;_relos s:ntomas ~·rn lJJ<' L' 

1 ·• • • ! acha,Jo se apresen!oLl, n~w 1..sta• 

1 . 
0"110,SO artlgo ,.As JllStas as-1 r_ncs rnuito !u1~ge Üe haver llt!L 

pi rações d-e 1:.,pi11h{11r :..1it1 cüm .1 epugn.lll te í't ln I' 
1 al~umas gralha;, que por vezes .eva a cr~. · . l t-1!,·crtiain o sentlJo, pdo que . 1'i. ser a~s1:1~, _::.ena_ bom q~1e se 

lpcd11nos ltl.iita uc:;cttlpa aos 111\'("it:vs~e, iv:ta11?~·5C:_ass.!li:l as 
;tOSS05 pre.sados !t"itorcs. lllllt!a~ CO I tentt~ que por a, pro-

Ar1 caro tipiígrafo pcd1n10s palam. 
..1

1
mais U!ll p ,uc~cJiinho de rnida- ----· --··------
dó, f• ir l nl_ o:- lt:ttorc:. de 11uí f•• · 

jmw 1l1'!!..•:J..Llft._!l.:.f!li. llll'ohw- V!}J\DO PPLA COiv11S-
tâ.ria~fultas... ~AO DE CfN::;l)RA. 
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Anedotas, Epigra1nas & Calemburgos 

N.0 202 

Vindo uns noivos da igreja em seguida ao 
casamen to, disse o noivo à noiva: 

- Nós agora vamos almoçar primeiro, ou 
vamos lazer outra coisa? 

Resposta dela: 
- Como tu quiseres, e depois almoçaremos. 

Remetente: Guerra Anjos. 

N.0 203 

Um americano, de passagem pelo Pó rto, seguia 
de automóvel pela rua de Costa Cabral, com um 
portuense que lhe ia explicando tódas as coisas 
de maior, e em certa a ltura diz-lhe: 

-Veja meu bom amigo; não temos cá arranha-
-céus, mas em compensaçiío temos lindas casas com 
jardins, veja esta. 

O americano olhou e respondeu imediatamente: 
- Iguais àquela , temos centenas em Nova­

Yorca ... - e mostrava um pouco de desdém ao 
pronunciar a frase. 

- Bem me parecia ..• - retruca o portuense, 
imperturbável. E' o hospital dos doidos. 

Remetente: Horácio Ferreira. 

N.0 204 

A autoridade: 
- Onde mora o senhor? 
O vagabundo: 
- Em parte a lguma. 
A autoridade dir igindo-se a outro vadio: 
-E você? 
- Sou vizinho daquele senhor. 

Remete11te: Cingo. 

N.0 205 

Há no distrito da Guarda três povoações 
chamadas: uma Porco, outra Porcas, e a outra 
Curral. 

Pois um rapaz de Porco, casou com uma 
rapariga de Porcas, e os noivos foram viver para 
o Curral, para casa de uma tia que por sinal era 
marreca (má-réca). 

Remete11te: Zé Barão. 

N.0 206 

EPIGRAMA 

Um janota presumido 
Mostrou seus versos a alguém, 
O qua l, depois de os ter lido, 
Não lhe disse mal nem bem. 

- Que tal achou esta ode ? 
Diz o vate em vozes prontas, 
E a retorcer o bigode, 
Que tinha cera nas pontas. 

- Vejo que a musa famosa 
Lhe concedeu os seus dons : 
São versos feitos em prosa, 
E, como tais, muito bons. 

Remetente: Roosevelt. 

No número 48 da MARIA RITA, foi premiada a anedota n.º 189 

N.0 207 

Num exame de Física: 
O professor-Que espécie de massas conhece? 
O aluno - Cotovêlos, estrelinhas, macar-

ronete ... 

Remetente: Lérias. 

N.0 208 

A primeira experiência de Artilharia no Brasil 
foi comandada por um oiicial que nunca tinha 
ouvido o troar do canhão. Depois de tudo a postos 
para a experiência, rebenta estrondosamente o pri­
meiro tiro. O comandante, ao ouvir aquele formi­
dÍlvel estampido, cambaleia, eri1palidece e iica extá­
tico encostado a uma árvore. 

Um oiicial subalterno, vendo o comandante 
lívido como um cadáver, dirigiu -se-lhe e pregunlou: 

- Está ferido meu comandante? 
Muito apressadamente o comandante enfiou 11 

miío no cós das calças, apanhou qualquer coisa, 
cheirou e respondeu: 

- Se isto é s1111gue, então estou ferido. 

Remete11te: Ateu. 

N.o 209 

Certo lapónio, chega a uma casa de ferra­
gens, e pregunta se tem açamos para cães. 

- Tenho, sim. Mas para uma cabeça tão grande 
como a sua, só sendo leito de encomenda. 

Remele11le: Francisco J. Rodrigues. 

N.0 210 

- E porque me despreza? 
- Porque não posso ser para si mais do que 

uma irmã. 
- Não l Isso não 1 E' preferível nada! 
- Mas tem de ser, Roberto. Desde ontem 

que me prometi a seu irmão. 

Remetente: Zequinha. 

N.0 211 

Em Setubal os vendilhões ambulantes que 
diàriamente vêem '' cidade vender hortaliças e 
e outros produtos, costumam para reclamar a 
especialidade dos mesmos, e fazerem saber aos 
seus clientes que êles são criados fora da cidade, 
juntar ao pregão que fazem pelas ruas, as _pala­
vras de fora apregoando portanto assim : Quem 
merca hortaliças de fora, etc. 

Ora um belo dia a D. Eugénia, solteirona de 
tôda a respeitabilidade, foi de visita à D. Ana, 
vi(1va após parto, senhora com quem mantinha as 
melhores relações de amizade, e entre elas tra­
vou-se o seguinte dialogo: 

- Entiío D. Eugénia, diga-me como tem 
passado? 

- Mal, D. Ana, mesmo muito mal do meu 
estômago; tenho aftas na língua, mas o que me 
custa é que os beiços gretaram, - e mostrava 
tóda pesarosa uma greta profunda num dos lábios. 

Nisto assoma à porta da sala onde se desen­
rolava esta conversa, uma rubicunda criada, que 
com as mãos na barriga exclama: 

- Oh minha Senhora está a li um home que 
vem de fora c'os tomates. A Senhora quer que 
compre? ..• 

A D. Ana, muilo encavacada, olha para a 
D. Eugénia, que se ria a bandeiras despregadas, e 
que com um lenço nos lábios exclamava ... 

- Ai! ... D. Ana que se me abre a racha ... 
Que se me abre a racha. 

Remetente: Velha Guarda. 

N.0 212 

Um dos defeitos do imaginoso Tomaz d• Costa 
era o s~u feitio exagerado. A mulher passava tor­
mentos com êle e dizia-lhe muila vez : tlomem, tu 
pareces espanhol ! 

Certo dia o casal teve de ir a Lisboa a casa 
duma família das suas relações. 

Foram lá jantar, mas antes de partirem, ela de 
novo recomendou: 

- Tomaz, vê como te portas com os teus exa­
geros. logo que cu perceba que vais começar, 
piso-te um pé. 

Chegou-se a hora do jantar. A ccrla altura 
um dos convivas disse: 

- Na sua terra, Sr. Tomaz, dizem-me que há 
agora um esplêndido hotel. 

- Na verdade, é de primeira o rdem. Não há 
melhor em Lisboa. A sala de jantar, por exemplo, 
tem cem metros de comprido . .. 

Neste momento sentiu a pisadela conjugal ..• 
e concluíu; 

- ... e, para aí, um metro de largo. 

Remetente: Bouboule. 

N.0 213 

Num tribunal: 
- Onde vive você? 
- Com meu irmiio. 
- E seu irmão? 
-Comigo. 
- Mas, com os diabos, onde vivem vocês 

ambos? torna o juiz, ialto de paciência. 
- Vivemos juntos. 

Remete11te: Zé Maria. 

N.0 214 

Encontrava-se um provinciano a fazer o ser­
viço militar aqui no Pôrto, e tôda a sua ambição 
era subir ao alto da tôrre dos Clérigos. 

Pediu 5 dias de licença para ir à terra, e, 
quando regressou, como tinha ainda 2 horas para 
se apresentar no quartel, resolveu satisfazer o seu 
dese)O. 

Subia as escadas da tôrre já muito cansado, 
quando encontrou uma senhora grávida que estava 
a descansar. 

Senhora, falta muito? - pregunta o provin· 
eia no. 

A senhora julgando que lhe preguntava quando 
seria o dia da sua delivrance, respondeu -lhe: 

- Uns três meses ... 
- Ah 1 respondeu-lhe o provinciano: - então 

vou para o quartel, porque daqui a 2 horas termina 
a minha licença. 

Remete11te: A. B. C. 

Restaurante Portuense Almoços com vinho 

Jantares com vinho 

9$00 

10$00 

18$00 

( A..NT.lGO '.P.l !ST O ) 

DE MESSIAS DE ALMEIDA 
Rua de Entreparedes, 11 - PORTO Diárias com quarto desde • 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Mi11lla querida MARIA RITA: 

Hoje, vai crónica desportiva. . . (Depois te 
digo porque). 

Tenho de confessar-te que há, entre o des­
porto e eu, um velhissimo divórcio; - d~stes divór­
cios estruturais, que, para existirem, não chegaram 
a precisar de um casamento ... 

Nilo sei se és uma devota da caça , - venerá­
vel decano de lodos os impulsos desportivos. Cá 
por mim, não compreendo o prazer de andar por 
montes e vales com um trambõlho às costas, um 
cinto belicoso il ' 'olta do jaquetão, dois ou tr~s clles 
a enrodilharem-se-nos sob os pes, e um amigo que 
nos olha de esguelha porque nos atribue a ausen· 
eia de bicho a que dedique detonação e chumbo,.­
com u:na forocidade de examinador. Estou mesmo 
con••encido de que os grandes caçadores silo 
homens casados, casados com sogra e tudo ; e 
de que a explicação fisológica da caça estll toda 
em faclores eminentemente domésticos; 11 necessi­
dade de agarrar num instrumento morlifero; n 
necessidade de desandar para longe de cnS4; a 
necessidade de arranjar uma forma de praguejar, 
- que se oiça ao longe; - tudo isso me cheira a 
domtstico ... P, mais. A própria pontaria me pa­
rece uma sublimação de outros ímpetos. Sim. 
A sangue frio, nenhum homem parte loiça que 
tenha cQmprndo. A sangue frio, nenhum homem 
mata o bicho que não lhe fêz mal. Simplesmente, 
há ocasiões em que um homem normal tem por 
fôrça que partir pelo menos uma terrina, - na im­
possibilidade de partir a cabeça da sua cara metade. 
E da mesma forma, e pelas mesmas reacções de 
química psicológica, matará uma lebre o homem que 
desejaria libertar o mundo, e a própria vida, do 
p~so incomportável de uma sogra. Se esta explica­
~ilo, a teu ver, pecu pelu existência de caçadores 
solteiros, - respondo-te: - s.empre houve precur­
sores. 

Se peca pela existência de casados que nllo 
caçam, respondo· te: - sempre houve martires. 

Niio serei tão longo no esmiõçar dos outros 
desportos. Nem sequer isso merecem. 

O futebol, essa arte eminentemente pedes­
tre, consiste em meter num rectãngulo de terreno 
22 rapazes honestos e um desgraçado com um 
apito, (pastor desse rebanho, que é sempre a6nal 
um bode expiatório); atira-se para o campo uma 
grande bola que nilo tem culpa; instala-se à roda 
do campo uma multidiío ignara que, ainda em cima, 
paga bilhete il entrada; - e pronto. E', em ponto 
menor, o que se passa em Genebra, - onde uns 
tantos c11valheiros que nunca são rapazes, e rara­
mente suo honestos, também tratam de dar qunnto 
coice podem - na bola de um mundo que nilo tem 
culpa. 

Tens, a seguir, por ordem arbitrário-alíab~­
tica, a nntaçilo. 1:ssa "·como desporte, mais nobre; 
- porque é mais útil, embora de uma utilidade 
circun~crila. Se vais dar um passeio de -chata• -
passeio a que os franceses chamam chatice-está 
claro que tens oitenta probabilidades sõbre cem de 
começar a s~co e acabar de molho; é pois útil que 
saibas &lc11nçftr a nado a praia mais próxima. No 
alto mftr, nilo está provndo que um bom nadador 
se agüente mais tempo a flutuar do que um comer­
ciante que lenha um cinto de salvação. F. também 
não hll negar umo coiso: ê que se, por costume, 
mania, imitaçilo, ou acaso, o homem anda pela 
terra sôbre dois pês - é um pouco vc..xatório que, 
na ilgua, tenha de andar também com as mãos. 
Louve-se a nalaçiio, pelas vidas que salva; - mas 
niio se lhe perdô.e completamente que converta o 
bipede num quadrúpede. 

la-me esquecendo do gol{; êsse, bate todos 
os records da estupidez; põe-se uma bolinha 
branca ao p~ de uma cova; pega-se na ponta 
de urna bcngaln, e, com o castão, arruma-se uma 
valente tapoM na relcridu bolinha: depois, 'ni-se 
à procuro dela; ganha quem não consej!'uir en­
contrá-ln, o que é f6col. ,\ntigamente, a bolinha ern 
de cortiça, npro•·eitondo-se crn geral os ~orJos 
obturadores dus (urrnfas de champanhe; daí deri­
vou eota expressiio, tão m.>ssa: •andar il procura 

da rOlhll •. O maldito progresso procurou na bor­
racha comprimida e nas pastas de celulóide os 
substitutos da casca de sobreiro. A nossa crise de 
cxporlaçiío, nesse ramo, provém dês te mal; -todo 
o mundo (o gol/ é universal. .. ) anda à procura 
da rõlha; mas de ·uma rôlha que deixou de ser de 
cortiça ... 

Poderia ainda ialar. te do tem1is: - é um jOgo 
maricas. Como, com os progressos da agricultura, 
viio desaparecendo as pobres borboletas, conside­
radas nocivas, substituem-se estas por uma esfera 
branca e leve; das redes com que Maria Antonieta 
caçava lepidópteros, derivou a raquette, - em que 
outros vêem uma guitarra assassinada. com as 
tripas 110 Sol; e pronto; tu de um lado e eu do 
outro, pomo-nos a v~r qual caça melhor a bor­
boleta ... 

Filho do te1111is, mas muito mais violento, é o 
pi11g.po11g; ê'sse joga-se com bolinhas de celu· 
lóide, e fat emmagrecer imenso; - porque as boli· 
nhas, muito pequenas, muito envergonhadas, reiu · 
giam-se debaixo de mesas, de aparndores; inventam 
esconderijos, sempre no chão ou debaixo dõle; for­
çam os desportistas a varrer tapetes com a testa; 
ganha o jõgo quem conseguir estar mais tempo 
de posterior para o ar. 

Não sei se há mais desportos. Creio que há 
os hipismos; um, de salão, que consiste em dar 
banquetes a desconhecidos e ver quem grita mais 
/1ips; outro, de 1tr liHe, que consiste em revelar 
a uma selecta assistência quantos obstáculos um 
homem sabe transpor -quando tem quatro patas 
por baixo. 

Dos desportos atléticos, Aparte o arremêsso 
do dardo, a que não ouso fazer comentários, e a 
luta, - cm que 6 campeão o sr. Brito Camacho -
e os corridas pedestres - em que os lisboetas 
estão dcstreinudíssimos desde que. deixou de huver 
revoluções, o únieo•que me tonta deveras é o lan­
çamento do disco; - tenta-me ferozmente quando, 
tOdas as tardes, ou melhor, a !Odas as horas, a 
vizinha do andar, de cima me seringa com o gra­
mofone. 

Isto para não falar nos desportos de inverno, 
mera metodização do que a todos nos 11contece 
quando, ·em tarde de chuva miúdinha, e com solas 
de borracha, nos apressamos por uma encosta 
asfaltada; - a humanidade deve ser grata a êste 
venerável desporto; é graças a ele que, na extre· 
midade da nossa coluna vertebral, desistiu de apa· 
recer certa excrescência tão expressiva nos cíles, 
tito útil aos macacos. 

Já tu vês,. MARIA RITA, que quem assim 
sente pelo desporto em gemi e por cada desporto 
em especial um alheamento hóslil, uma incom· 
preensão aguerrida, um ódio riso11ho, - é insus­
peito ao dizer-te que foi um formidável espectá· 
culo de beleza, de comoção, de entusiasmo, e de 
elegância, a corrida de motocicletas que se reali­
zou, Domingo passado, no Estoril. 

fui par11 lá contrariado e aborrecido. 
Voltei rouco de grilar, e com nódoas negras 

nos 1 O dedos, - de aplaudir. 
As 36 \'Oltas, a luta renhidíssima entre o 

esp11nhol Aranda e o portugues Black, a palpita­
çiio humana que se comunicara 8 cada moto. o 
sentido leve e guerreiro que assumiam, pelo mila­
gre da ••elocidade, os cpcos de coiro e óculos de 
mica dos motociclistas, (que em repouso parecem 
escafandros· fora d~ água) tudo aquilo me empol­
gou e seduziu. Voltei para casa cansado, feliz; f• 
nu c11s11 de entrada, - olhei mesmo com cen{I 
veneração inesperada' o manso triciclo da minha 
fillja ... 

Dispõe do 

Toma:r. R ibeiro COLAÇO. 

'-~ ~ 
~ 

Décimas ... ~entro ~o praso 
Paz ! ( zás, trás . . . ) 

Hitler, o grande ..• caudilho, 
Cultivador da cizania, 
Prepara lá na Oerm1111ia 
Um formidável sarilho 1 
Já está pronto o rastilho 
Que há de dar principio il brecha; 
E enchendo 11 larga bochecha, 
Um cavalheiro . . . simpático, 
Lá p'rá banda do Adriático, 
A' socapa, assopra a mecha. 

O Japilo, grande prolifico, 
Alarga a teia de .•. aranha 
E não devolve à Alemanha 
As tais ilhas do Pacifico. 
Ora, este termo magnífico 
Encerra um saber profundo: 
Mas o Hitler, furibundo, 
Não quer· ouvir bons conselhos, 
l' provoca, co'os ... trarnbclhos, 
Zás, trás ... paz ern todo o mundo 1 

BISNAU. 

Os impossíveis dêste mundo 
Isto não é bem uma secção. E' um 

lugarzinho da MARIA RITA, onde 
arquivaremos todos os impossíveis que 
V. Ex ... conheçam e nos queiram reme­
ter. Não tem prémios; mas é uma 
curiosidade que pode vir transformar-se 
numa interessante colecção. 

Damos abaixo os primeiros que nos 
foram remetidos. 

- fazer andar um combóio com um a má· 
quina fotográiica. 

- Cozer a sOpa a ponto aberto. 
- Segurar um navio com um cabo de alta 

tençilo. 
- Pregar um botão com uma linha eléctrica. 
- Com um disco de Caminho de ferro, fazer 

tocar um gramofone. 
- Dar injecções com a agulha de marear. 
- Apanhar peixes com uma rêde telefónica. 
- Ayarecer um semanário que substitua a 

MARIA RITA .•. 
- Continuar com o concurso dum bom jan­

tar, porque alguns meninos só compram a MARIA 
RITA depois de saberem o número da sorte 
grande, e assim nilo está certo. 

.. 
Ruir a Luar. -

"Maria Rita" não fuma?! ... --.-
Resposta atrasada ao Ex ... col~ço AI· 

fr~do Cunllo (Rtna) tom a dnida rima. 

O' se11llor Cunlla da Raza, 
Se isto assim continuar, 
A lua vou llabitar, 
E ponho escritos em casa. 

O senllor a versejar, 
Em verso duro, qu• arrasa, 
Diz mal do cigarro em brasa, 
Que até faz arripiar. 

Porém, com Mda a presteza, 
Vou mostrar-lhe com certeza 
O seu ~rro, e sou capaz 

De lhe provar que .. . em suma, 
•Maria Rita• nifo fuma, 
Mas ... cheirava aqui atrds. 

Rei LOURO. 

--------------------------·------.... lt ... , .......................................... ...... 



QUADRO DE HONRA 

K. H 1. (pro Ecos) 
O INOTNA 

LEl\\OS D' ALBE RGARIA 
KUBELIK 

DecifroçOes do 11.• 48 - 1) cigarro , 2) J a . 
quina. 3) pinsamento. 4) lomborn. 5) largato, 
6) incãosavel, 7) ci!op11Jre. 8) biscond es$a, 9) Va­
cora, 10) vacalhau,I• 1) pro feito , l 2J jerico, 13) chim­
panzé, 14) Marco de Cnnuvcr.cs. 

Decifradores - 1( . H. 1. (pro Ecos). 14; 
Oinotnu, 14; Kubelik, 1 J; Lemos d' Alberl{aria, 14 ; 
Sepol, 13 ; Lérias, 13; M. Co lurrllo. 13; Busina. 12 ; 
Pedro de Bourbon, 12; Ab-Bcr, 11; Olegnu, 1 1; Rci­
robi, 10; Horaciuno. tO; Ricardo Alves Frn nco. tO; 
Só Darco, 10; fM do Orco, 9; Rutra l, ua r, 7 ; 
Rei Louro, 6; U Barilo, 1. 

A produção menos decifrada foi o n.o 6 e a 
mais vou1da a n. o 7. 

••• 
Enigmas em verso 

( 1) 

Qual é a coisa, qual é, 
Só quatro letras terá, 
Que a primeira é letra c, 
E a final é um A. 

E' nos adultos castanha; 
Amarela nas crianças 
Há, contudo, quem a tenha; 
Nas mais diversas nuanças. 

E' rala numas pessoas, 
Mas doutras espêssa cai ... 
E é redondo como as brôas 
O sítio d 'onde ela sai. 

Para acabar meus senhores, 
E matá-la nuns momentos, 
Dizem ilustres doutores 
Que faz parte dos acentos. 

Migue-Linho. 
(Z) 
Decifrador, de repente 
Espero que me dirás : 
Que leva a mulher à frente, 
E o homem . . . leva atrás? 

Rei das Musas . 

••• 
Pregunta sofismática 

(3) 

Que diferença há, entre uma ser­
pente e um casaco de peles? 

Plrllau. 

Charadas em verso 
(4) 
Encantou-me o teu sorriso, 
Algemou-me o teu olhar, 
Antevi o Paraíso 
E passo a vida a sonhar. 

E' um sonho cor de rosa, 
Um sonho mulher querida, - 2 
Duma vida venturosa, 
Mui perfumada e florida. 

E quando a morte chegar - 1 
Em teus braços enlaçado, 
Morrerei a suspirar 
feliz por te haver amado 1 

E se tu corresponderes 
A êste afecto profundo, 
Tu farás de mim o homem, 
Mais ditoso que há no mundo! 

Rei das Musas. 
(5) 
Por si próprio transtornado, - 2 
A caasa do meu amor, - 2 
foi desejar com agrado 
O seu carro, êsse primor. 

Lérlas. 
••• 

Enigma figurado 
(6) 

Novíssimas 
( 7 ) 

PD 
A. Portugal de Brito. 

••• 

Ontem, quando cheguei da casa do 
Carneiro, apaguei a luz e meti-me na 
cama-1-1. 

Oinotna. 
(8) 
Sr. /osé aqlli em Cacia, está o Da­

mião empunhando a f arrelha de curva 
de limpar o forno, que quere cumpr i­
mentar o Director desta secção - 1-1-2. 

Rei Robl. 
(9) 
Na garra do leão fica wn homem 

sossegado - 1-1. 

( 10) 
Sepol. 

O llomem mesmo no baluarte, não 
deixa de ser lzomem - 1,3. 

Busina. 

tz 

1 
( 11 ) 
Aquele animal., que de tanto correr 

até fêz poieira, andava no meu ter· 
reno - 1-1. 

( IZ) 
Sepol. 

Calllda I Agride aquele condutor 
- 1-2. 

(13) 
Ran, Alex. 

Ande devagar, senão eu vomito, pois 
dei agora solava!lco - 1-2. 

( 14) 
Sepol. 

Você é perito e por isso trepa na 
vida. Ouça lá, porque não trepa mais? 

Lérias. 
{IS) 
Acolá no jardim do infante, está 

um grande a!limal - 2-2. 
Buslna. 

• •• 
Sincopadas 

( 16) 
Ofereço-lhe o f rato aconteça o que 

acontecer - 3-2. 
Lé rias. 

• •• 
Maçadas literárias 

( 17 ) 

f ormar o nome dum grande sema­
nário com as letras da seguinte frase : 

SACA DE COICE 
Rei Louro. 

( 18) 

formar o pseudónimo dum grande 
escritor com as letras da seguinte frase : 

PODE LÁ REVER 
Rei Louro. 

••• 
Enigmas tipográficos 

( 19) 

(ZO) 
N 

MULHER 
cu 

Serigaita • 

Rei das Musas. 
ATENÇÃO! - A todos os colaboradores 

desta secçiiu, pedimos para nos en•ia rem cadft 
produção num só papel. escritas só dum lado e 
com a respectiva dccofraçiio. 

Não esquecendo o nome ou pseudónimo do 
nutor. 



Quem é? 

E' uma jornalista de talento, 
Que na imprensa faz furor, 
A que hoje vos apresento 
Tem p'ra mim grande valor. 

E' ta:o lindo o seu olhar, 
Que às vezes penso sozinho, 
Chegando mesmo a acreditar 
Que teve Cristo por padrinho. 

Carolina, é a su.t graça, 
E o ffomem que adivinhar 
Será decifrador de raça 
E disso se pode gabar. 

J osé R. VIANA. 

Anexim 

Vi um homem a fugir 
Dum cachorro que, a ladrar, 
Nào deixava de o seguir, 
Correndo sem se cansar. 

Eu, ao tipo, disse então: 
-Oh, homem, você recorde 
O que diz êste rifão: 
......................... ? 

U!RIAS. 

i)ccilruçõcs do numero anterior - Quem n 
Tomai l(iboiro Colaço; Anexim •Pela bôcn perde 
o peixe .. 

Matadores: francisco José Rodrigues, Tomu 
Diniz, Visconde da Boa Vida, Manuel Alves Duarte, 
Constnntino Sousa Gomes. Jaime Vieir11 Dias, 
Mário Soares, Monteiro li, Joaquim Monteiro. 
fantasma Negro, Tom Mix, Só Darco, Rcirobi, 
Lemos de Albergaria. Au·Rio. 

• 
As soluçDes desta secçao teem de ser entre­

gues na nossa redacç.Qo até ds dezoito horas 
da terça-feira seguinte. 

Posta restante 

M. Calarrdo - Obrigado pelas suas boas 
palavras. Tudo consola. ficamos aguardando cola­
boraçllo para a secção charadística que sai sema· 
nalmente. De tõda a parte aos dizem que foi bem 
achada a ideia das cacianas. 

Fernando Hâtor Silva - Oiga o livro que 
prefere e sera remetido imediatamente, para a 
direcção que indica. Estavamas esperando que 
nõ-lo indicasse. 

Alvacarso - V amos áquilo agora? Dõ para 
cA um 11lvitrc e talvez seja o preferido. Como v~ 
nllo esquecemos, nem desprezamos nada. 

Colega MARIA RITA: 

Na Alemanha foi autorizado o cas­
tigo corporal nas escolas, dizem os 
jornais. 

liitler pretende, com esta medida, 
que as crianças se vào habituando ao 
arrôcho ... 

Um grande homem êste Hitler 1 

• 
O Dr. Wrankly, da Universidade de 

Viena, diz que muitos homens perdem 
o juizo devido a não usarem chapéu. 

Que pena se a moda de usar chapéu 
volta ... Havia por a[ tam lindas cabe­
leiras em exposição permanente! 

• 
Douglas Filho e Joan Crawford di­

vorciaram-se. Os cinéfilos entristeceram 
com a notícia. 

-As causas?-Joan Crawford acusa 
o marido de praticar nudismo em casa 
e de usar sempre o mesmo chapéu verde, 
velho e sebento. Pelos vistos, Douglas 
é económico. 

Joan, contudo, queria um marido me­
nos poupado, mas mais limpo ... ln illo 
tempore, as mulheres desejavam homens 
económicos, amigos de lar, etc., etc . ... 
Hoje já pedem o divórcio porque os 
maridos são económicos ... 

Como os tempos mudaram 1 

• 
Volta e meia a energia eléctrica falta. 

Volta e meia os carros param. 
E chamam a isto o século da luz 

e do movimento ! 

• 
Susy é uma rapariga interessante, 

moderna, vive só, não fuma e tem cin­
zeiros em casa como a Maria da Graça 
de Augusto Oil. 

Tem vinte anos, vinte anos cheios 
de pequeninos nadas que podiam muito 
bem ser grandes coisas. 

Ora a Susy, a Susy de olhos verdes, 
a Susy de alma vermelha, tem uma 
casinha moderna em certa rua antiga. 

Susy é minha amiga de infância 
(aqui para nós que ninguém nos ouve: 
- conheço-a há, apenas, um ano!) e 
como amiga de infância conta-me, sem­
pre que me encontra, a sua vida, as 
si.las aventuras, os seus amores. 

Há dias, Susy, saíu-se com esta': 
Trazia, lá em casa, um velho em· 
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1 pregado a pintar-me as paredes, os tetos 
e, enfim, a retocar-me a casa. 

A certa altura, como tivesse de sair, 
chamei o pintor para lhe dar as indica­
ções necessárias a respeito do trabalho 
que devia executar durante a minha 
ausência. 

- Venha ao meu quarto que quero 
mostrar-lhe uma coisa ... 

Vi o velho ficar comprometido, atra­
palhado, mas confesso que nunca esperei 
que êle me respondesse: 

- Desculpe, senhora ... mas, com a 
minha idade ... Sim ... a senhora com­
preende ... mas ... Eu preferia um copo 
de vinho! 

• 
Mamã: Pola Negri, como lhe chama 

uma célebre revista francesa, recusou-se 
a desnudar os seios perante a objectiva. 
Nã:o se sabe bem o porquê desta nega­
tiva, mas Pola lá devia ter as suas 
razões. 

E' que, com aquela idade, é prová­
vel que os seios já não sejam uma 
marivilha de estética 1 

Em compensação a actriz Chantal 
prestou-se a posar, para a objectiva, 
os seios desnudos. 

Os directores do filme negam-se a 
pagar a Pola os seus honorários e Pola 
instaurou-lhes um processo. 

Afinal, para quê tanto barulho? 
E' que essa cêna seria a cêna culmi­

nante do filme. . . Contudo a censura 
da puritana Albion cortou essa cêna 
alegando pornografia ... 

Se os seios de Chantal que é nova 
foram proibidos de se exibir na Ingla­
terra, o que sucederia aos seios de 
mamã: Pola? -Afinal, Pola Negri, tem 
razão! Nã:o mostrando os seios pou­
pou-se ao ridículo de lhos cortarem ... 
em filmei ... 

Abraça-te o 
Mil REIS. 

ANUNCIOS 
da MARI A RITA 

P r evenç ã o - Maria do Encanta­
mento, viúva, vem por êste meio comu­
nicar ao comércio em particular e ao 
público em geral, que nào se responsa· 
biliza por qualquer divida que o seu 
marido venha a contribuir. 



6qailo nó5 ·5abemo5 
GP a ncl e eon CUP SO Poético do (pA~I A ~IT A 

Para a quadra que estava feíla 11a nossa 
redacçllo e que era do teor seguinte: 

- Logo um beijo?!. •. Isso é demais 
Vê: que corada me pôs? ..• 
- Pode ainda corar mais 
Nao se vê c'o pó d' arroz. 

recebemos· as seguintes quadras: 

Esse .sinal moreninho 
Qus Oeus nn fuce te pôs, 
Est.ú moito e.scon<lhHnlto, 
Não se cê c'o pó ct'arr o::. 

( Aoeiro) . 

Se foi l>oa a garrofoirn, 
Que tão ulogre le pó<, 
A córzinhu 1.ruiç-0ciru 
Não se vê c·o pô d«irro;. 

Olegna. 

Marise. 

Maria Olga. 

O tn1çozilo malandro 
Que n Nnturozu me pós 
Só me foz l indo .•. quando 
Não 4C cê c'o pó r.t'arro.-. 

Severa. 

Minho vnrnda 1 no seu roslo 
Um lin•IO sinul lho pós: 
Mos puru lhe encohdr o gósto, 
Não se oé c·o pó d 'a1·ro::. 

Se u mulher estã pin t:odo, 
Nüo é como se supôs! 
Se elu é feiu ou IJelUo<le 
Não se cê c·o pó ct'arro::. 

Mus que LumnnhO tle1'.:;ó~to 
E c1ue sot'r1rn en t.o olrt•Z, 
A hndo t.:ÓJ' do leu rosto, 
Não se vê c'o p ó rt'arro.:. 

Umn móçu novu uin•la 
FOI tont.u o drogo <JUC pós 
Que o lrHÇO do cnru llndu 
Não $C vii c'o p6 a·arro.-. 

Xpto. 

Vouga. 

Osej. 

Augusto. 

Tanta rn urco tens ai 
no rosto, que Deu~ te pôs. 
ccberlns com pó Nulv, 
/\'ão se cê c•o pó á'a,:r .. r:. 

A vorioln l'êz-te feit1 
e em ta l estado te pó.o 
Se itproveit"re:; e~lu ideia, 
llào $C Cê C'O pÓ f},'arrO;;;. 

P iri lau. 

.Sesenem Miopia. 

Só quer l)eijos ! ... E ' demais ... 
Vê você oomo me pós 
- Córs. có re, core niais 
1Vâo se oê c'o pó (.farro~. 

Zé de Gatinhas. 

Um beijo t\ldo chupodo 
Que grande morcu te pós 
Mns'stâ tão bem d isfa rçado 
Não $C oê c·o pó d'arro.-. 

Que és umn santo ofumodo, 
Diz o Pº"º a meia voz. 
- E' que essa lotu estantiodn 
Não se vê c'o pó a·arroz. 

Lizé. 

Jordão. 

Zulmira lóda nrrunhod<>. .. 
A E vn coino te pôs! 
Enfim ... já eslii s •urn•IO, 
Não se ot- <:'o pó ct'arro:. 

o. tsmpo que 1•nsso engelho! 
J n teu rost.o docom pós. 
MuS o :o:ino l ele ·que és \1ellm 
Não se oé c'o fH) a·arro.-. 

( Quclu.:'). 

Eu vi. 

Carlos Elmano. 

Tonto o SNt roHlO compô!';, 

8üi~n ~ºo ~~ºN:sgp~.~~~·· · · 
Não se cc! ~·o pó d'arro:! ... 

Orquídea. 

Os Olhos pintn com rôlhu, 
N O!\ 16bi.os o l.>tüom pó,; 
A curo pa1·ece 11 m trolho, 
.N.<io se cé c'o pó r.t'arro., . 

Octávia Maria. 

Quondo êste golpe me rêz 
O barbeiro, o meu alg01., 
Di.~sc: - Sossegue l 1't~goê.s 
Não se cê c'o pó d"<trro,.;. 

( Accil·o). 
Quim Mosguita. 

e~·. n m im n ing-uéin me inlruJa 
lli~se" MiM& no Queiro~ 
$~ Cll ti ver H Ctl 1'0 SUjll 
/\'ão se bê c·o pô ct'arf'o·~. 

Pal!a já. 

Tenho o nol'iz Oi$ft)JM lv 
Ois:iC a ~J crccdAs, dn Foz 
Rt>sp.onde .. Jhe u i r m-;1 do lntlo 
Não se oé c'o µó ct'arr o:. 

Odnanref. 

E' tüo vuido~o. n mulher 
como ' indo nirlguórH supôs 
<1ue o rosto q u11n<10 elu quer 
aâo se e,~ <"O p6 d'rr,rro;.~ . 

Dei - llie \1111 heij o Ele 'Chupito. 
0 11 ! q ue ,·ermeJha so .pó:;! 
Eln com si\l,h-\1l1çào: · 
Não se có c:o ,p ó ct'arr·o.-. 

Ahcor. 

O luar. 

O Senhor qui8-te murcnr, 
Na cura um sinal te pós; 
)'h.1s o sinul. se chlhu r . 
Não se .cê c'Q ~!( d 'arro.-. 

>, ; Lérias. 
• '"' 1 , .... ,. 

- Permiti s· qüd·tM1 J1e1ío'or<1entc 
Tsrno lábio ponho ém \·c)s"I-
- Fôrçu, men ino, que \> ciente 
Não se 111! c·o p'(f i:llarro'::. 

MefiStófeles. 

O teu rosto tlellcado 
Causa-me impres:-:úo otroi 
De!SSil rno neir u e no iodo> : 
Não se cê c'o .Pó tl'arro.:; ! 

Leba Aolis. 

A' uctriz • Hoso Enjeitado•. 
Disse o \'elhô nctor Queiro;o: 
Essa c icutri 1. pintado 
Não se oé c·o p6 a•arro-... • 

L. J á ... sinto. 

O' n1ulher ! paMces ,·eJho, 
CnuSfü';.me um horro r atroz ! 
A lutl co rn vermelho. 
1Vão $e oê c'o pó d..'arro::. 

A cti tis, do minha omodu 
Que vive ull poru o Foz. 
Anelo de bronco co iode. ! 
Não $0 oé c'o p ó r.t'arr o.-1 

Se Jota. 

L. J á .... sinto. 

l 111 pós-se de to 1 f<1rma, 
O Similo e,n Bodojo;;;, 
Que o :-;eu cohelo dosrormu, 
Não se o,; r"o pó <J.'arro,.. 

Se Jota. 

Para cncohrir as muzelus. 
Que o idnde já t..1•a. nspós, 
o J'os lo de tu is don.:etas 
1Vào ::se cê eo J)Ú d'arro.:. 

Octávia Maria. 

- ~'eJn. - t;GU mou -<1uc sínoJ, 
Ao beijor - me oqui me pôs! 
- Nüo se enrone. Q~e uf1nttl) 
N<io se o~ c'o pó d'arro:. 

Aquele s111a1 brejeirinbo, 
Que H Not.ur~zo te pôs, 
Nn co ra, Llo bonitin ho, 
1Vão ·se cê e'o pó d'ctrro.;; J 

A Micns·1c:wu e~tnlo.do, 
Oo omunlo, o ~eu a lgoz: 
Qutt ndo sui não se vC uadu; 
Nrêo se cê c'o pó d:a,.,·o;. 

Z. B. 

Z. B. 

Zé Barão. 

Esl:ís c'umo g rond(\ bebc<lciro 
Quem serio q ue O~l)im te pôs 1 
oen<·un;.;u. c1ue a t nH o.sncil'o. 
lVào se cti ("ó p6 d 'a,.ro:. 

Toifla'z Diniz. 

Teu mnrido n5o nolura 
Porque uinUa nüo supôs 
Que o lixo que tens nu ctu'n 
Não se C(~ c•o pó d'arro::. 

Joaquim Monteiro. 

E" coiso que. a ç ust.o, noto, 
Mesmo o t>•ícóloi;o ntroz. 
Que ~I ARIA HITA é \'0lholn ... 
- \'ào ~" °'' c·o pó a·arro.-. 

M. C. Pereira. 

• 
E agora toca a glosar esta: 

E fiquei . .. a ver 11avios. 

foram premiadas as quadras: de Zé de Oati­
nhas com 30S00 por se'r a mais aproximada, e a 
ile ·Maria Olga com 20$00 por ser considerada 
a de melhor humo r. 

Procurem na grande 

Livraria Editora de 

tôdas as obras de 

MAR D E N 

o grande filósofo cria dor da paz de espírito 

e educador de vontades. 
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A MENINA GRAÇA 
3 actos sem graça nenhuma, puxados ao sentimento por um pai que perdeu a sua filha numa sexta-feira 

PRIMEIRO ACTO 

A cena, como de costume, 11âo repre­
se11ta nada porque, se representasse, 
não eram precisos aclares nern actrizes. 
Quem vai represe11tar são os persona­
gens que estão no local atrás descrito. 

O PAI (entrando em casa e se a 
ce11a se passar à flora do almôco) -
Bom dia, minha filha. 

1 tar? (Faz esta pregunta vaga e ilzde- psicol6gico em que o pa1w cai a sorrir 
cisa, completamente distraido e começa maliciosamente). 
a comer. Cai o pano). 

SEGUNDO ACTO 

( "· mesma cena do acto anterior, 
mas com a porta aberta e o vizillflo do 
2.0 andar no umbral da dita.) 

TERCEIRO ACTO 

(A mesma cena, sem vizinho e sem 
menina. O Pai, completamente viuvo e 
orfão de afectos, lamenta-se a um amigo 
da família.) 

(Idem, idem, se preferirem a hora O V1z1NHO DO 2.0 
- Muito obrigado 

do jantar)- Boa noite, minha filha. pela sua gentileza. Como eu vivo só . . . 

O PAI - Eis-me, enfim, inteiramente 
só, abandonado e triste, pobre velho, 
inútil, reumático e artrítico, lançado à 
valeta da desolação e do esquecimento ... 

A flLHA (correspondendo e beijanlÚJ 
o seu quiçá verdadeiro progenitor, viuvo 
e orfão de mais afectos) - Bom dia, 
meu pai. 

( A:;pas, aspas, como atrds} - Boa 
noite, meu pai. (Após llflS momentos de 
silêncio em que vai dalldo os zíltimos 
retoques na mesa do alrnôço ou do jall­
tar) Sabe? No andar de cima já está 
um novo inquilino. 

O PAI-Quem é? (faz esta pre­
gwzta q1te não é precisa para nada, 
apenas para estabelecer o diálogo e a 
menina 1tâo falar sózittlla.) 

A f1u1A- E' um major de cavala­
ria. Vive só. Subiu há bocado de bolas 
de montar. 

A FILHA DO 1.0
- Ora essa! Não 

incomoda nada! Nós somos uns para O AMIOO DA FAMILIA- Tem cora-
os outros. . . gem ! Então a tua filha, a Graça? 

o VIZINHO DO 2.0 - Não imagina 
quanto me agrada essa doutrina! E' 
deliciosa ... 

A ftLllA DO J.0-Quem? (Estapre­
ga11ta é uma acha lançada à f o guelra 
com i11tenções possivelmente ilícitas. De­
pois que se não queixe . .. ) . 

o VIZINMO DO 2.0 -A doutrina e 
você, Graça . . • ( Ai11da não tt11hamos 
dito, mas ainda é tempo de dizer que a 
mellina do 1.0 andar, filha do pai nobre, 
se chama Graça, como o próprio titulo 
da peça o indica in:>o/ismàvelmente). 

O PAI (aponta11do, desoladamente, o 
andar superior)-Tanto me custou a 
criar, aquela ingrata! A Graça ... a 
Graça ... foi para o major! ... (O Pano 
cai definitivame11te e sem vo11tade de rir 
daq1tela dor respeitável). 

Ruy de ORTEGA. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: Grandioso espectáculo 
com um programa sensacional. 

Rivoli: P.spectaculos pela Companhia do 
P.slava de Madrid. 

01/mpia: Os grandes filmes Aves do 

Trindade: A obra prima do cinema O pe­
cado de Madelon Claudel. 

Paraisa e Charlot na rua da Paz. 1 
A ftLHA DO 1.0 

- O sr. major tem Batalha: Os filmes o Espectro verde 
O PAI ( àparte, como 110 teatro a11tigo) coisas. . . (etc . . . etc. . . isto vai i11do e Lourei e Hardy a ferr1s. 

- Se vive só, porque usa botas de mon- assim, ou mais além, até ao momento 1 ._ _____________ _. 

VINHOS DO PORTO 
DE 

QUALIDADE SUPERIOR 

................................................... 15 ............................. , ............... ... 



CONCURSO DUM BOM Jr:\NTl=\R 
Com a cooperayão gentil do antigo 

lvladrfleno 
D.A. R UA .D E S A MPA I O . B R U NO 

que serão sorteados pela lotaria do p1·6ximo sábado 8 de Abril. Esta diferença de uma 
semana foi necessária cm virtude de rcclarna1;Ü<' recebidas da província onde há terras 
cm que a MARIA RIT.\ dH'g<.t depois de· se sabei· o 11úmero · ela sorte grrlndc. 

PLANO ·DO CONCURSO 
Todos os exemplares çln MARTA HITA S('ri'to numerados cm sé1·ies ele 01 a 100, 

como se vê na senha abaixo. . 
O Portador do exemplar cuja se11ha tenha a numeração dos dois últimos algaris­

mos do número ela sorte grande de· hoje, viní. ú nossa redaeçào e s0r-lh0-á trnc:ada essa 
senha por um cartão que dá direito a um e~plênclido jantar que lhe scrú servido gratuita­
mente pelo antigo RESTAURAllTE WIADRILE.110. 

Além disso e para que facilitemos aos dcsprntegidos da loteria· um bom jantar, 
igualmente será entregue um cartão idõntico ao por•tadol' de 10 senhas nào premiadas. 

Concurso ~um ~om jantar 
~ ... ~.~~r.~~ Senha l º 
NOME..... ........................ . 

MORADA .................. ,... ..... -.. . ••....... 

Tôda a gente pode, portanto, comer um esplêndido 
jantar, <..:onfcrcionado por uma ementa deliciosa no 
gr.ande e antigo . . 

Restau raDte " Madrileno 
.................................... -.................... ... 

na Rua de Sampaio Bruno 

A A~ I~ 1 ~ l ~ 
· tem actualmente espalhadas no Pôrto, Foz, lr\atozinhos e Valadares-Gaia, 14 ADEGAS: 

e~ª eª O ayra Dr R. do Bomjar,Htn, 3ü l -861 (R<q. ,fa 'l'rav. de Lic•ira.), •rold. 5617; R. <lns Fontaínhas, 193-IVS; 
R. do 'l'eatro S J,,1\0, !l i ( l'u lg•i Cima <le Vila); R. d~ Hanta G.1ta rina, 828 (Frente à R. G. Cris· 
tóvam ), 'l'clcf . .S'lOi; Jt. 1ln Uorhtitulçáo, 1395: Av. Fcrni10 do Mng.1!Mcs, ~3-55, Telcf. 2484; 

!.. Campo M1\rtircs <la p,\tria, 54-.';~ ( Vulgo Gonloaria ) ; L. l\Iatcrnidado J úlio I>.iní<, 1 o 2 ( Vulgo U.unpo Pequeno); 'l'rav. tb ll\inharia. 24-2tl (J<;,q. da 
li. do, Mercadores ), 1'elef. 905; ll. Anschno llrnancamp, u:J3; L. ele::;. Pod1·0 .te ~[ir:1~.1in, r, ,, 7. NA FOZ-R i:lcnhorli da J,uz, 238-~42, 'J'~lef. 3 14 -F'oi. 
EM l lATOZTNHOS-R. Condo ::;. Sl\hadur, 71-78 (Es.:1uina da Avenida l:>c rpa l'into, 'l'clcf. 27.'.i - l\fatozirrhos. F:M V.\l ,A lL RE:l:> - R. da E•taç;lo. 

Brevemente: outro grande concur~o da MARIA RITA 

Visado pela Comissão de Censura 


